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EMENTA

Pressupostos conceituais, históricos, legais e metodológicos do ensino da Arte, |contemplando a perspectiva dos Direitos Humanos, do

Estatuto do Idoso e a temática da Educação das Relações Étnico-Raciais e da Cultura Afro-Brasileira e Africana.

I. Objetivos
Compreender o processo sistêmico de institucionalização do Ensino da Arte enquanto área de conhecimento.

II. Programa
1. A Arte e a Educação

  1.1. Discussões teóricas e conceituais

  1.2. Vertentes educacionais e artísticas: correlações

2. Educação Sensível

3. Pressupostos conceituais, legais, históricos e metodológicos do Ensino da Arte.

4. Tendências Pedagógicas no Ensino da Arte

III. Metodologia de Ensino
Aulas práticas e teóricas que privilegiam o estudo dos pressupostos concernentes à disciplina. Estudos, discussões, sensibilizações e

vivências em atividades em grupos ou individuais, sob a forma de seminários, aulas expositivas, práticas e leitura de textos.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

1. A Arte e a Educação
  1.1. Discussões teóricas e conceituais
  1.2. Vertentes educacionais e artísticas: correlações

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Serão apresentados materiais, incluindo textos e slides sobre o conteúdo. Criação de podcasts, videoaulas, processos criativos diversos

(mapas mentais, brainstorming, songwritter e desenvolvimentos para cada temática). Também haverá disponível o fórum/chat aberto para

tiragem de dúvidas.

III. Tecnologias utilizadas
Serão disponibilizados links, plataformas educacionais e arquivos para os estudantes.

IV. Cronograma de tutoria presencial
Ao longo da disciplina serão ofertados horários de atendimento ao aluno para acompanhamento presencial.

V. Critérios de avaliação
Por meio das interações via Moodle, a avaliação será contínua e processual, de caráter qualitativo, de modo a abranger a participação em

sala das atividades propostas.

VI. Cronogramas de avaliação
Envios finais da produção no último dia estabelecido de cada atividade.

IV. Formas de Avaliação
Avaliação contínua e processual, de caráter qualitativo, de modo a abranger a participação em sala das atividades propostas. Também

avaliações escritas, seminários, trabalhos em grupos e individuais.
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